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			APRESENTAÇÃO 


			A maior poetisa mística do Brasil — segundo avaliava Câmara Cascudo —, Auta de Souza nasceu em Macaíba, no ano de 1876. Naquele período, um pouco antes da Abolição da Escravatura, Macaíba era a metrópole mais relevante política e economicamente do Rio Grande do Norte. 


			Cedo sofreu as maiores dores da vida: perdeu a mãe, aos três anos, e o pai, aos cinco. Criada pela avó materna, recebeu aulas particulares até os onze anos quando foi matriculada em regime de internato no Colégio São Vicente de Paula onde aprendeu Inglês e Francês. Aos doze anos viu um irmão morrer queimado em um acidente com um candeeiro.


			Aos 14 anos a tuberculose fez com que trocasse Macaíba pelo sertão  em busca de um clima mais propício ao controle da doença. Prosseguiu nos estudos de forma autodidata lendo os grandes autores de seu tempo — brasileiros e estrangeiros. Logo vencia a resistência dos círculos literários masculinos e sua voz ocupava o seu espaço. Conheceu muitos intelectuais de sua época e escreveu em revistas literárias. 


			Outra perda que marcou sua vida foi a morte de seu companheiro, João Loureiro, promotor de Justiça com quem se relacionava; namoro antes interrompido por pressão dos seus irmãos diante do seu estado de saúde. 


			Como observou um de seus irmãos, H. Castriciano, na nota da edição de 1910 de Horto: “é a história de uma grande dor.” Auta o escreveu “recordando, sentindo, penando”. 


			Em sua breve trajetória pela vida, colaborou com diversos jornais e publicações de seu tempo. Seu primeiro livro de poesias, Horto, cuja primeira edição em 1900 recebeu prefácio de Olavo Bilac, foi um grande sucesso editorial. 


			No ano seguinte veio a falecer, aos vinte e cinco anos de idade, em Natal, fevereiro de 1901. Na terceira edição de Horto, em 1936, Alceu de Amoroso Lima redigiu o seguinte prefácio para o livro: 


			“Fez versos por amor da poesia, por um amor tocante, puríssimo, da poesia e não para aparecer ou comunicar uma mensagem. Fez versos para si e para aqueles que mais perto a cercavam. […] E esse sentimento de absoluta pureza é o que mais encanta nos seus poemas.”


			Com acerto alguns estudiosos analisam o contexto machista da época (e tecem boas críticas ao prefácio de Bilac, diante de seu elogio ambíguo), bem como os limites da fortuna crítica que a poetisa granjeou, como se sua poética toda pudesse ser reduzida a uma poesia mística de viés cristão, pura, santificada.1


			O nome de Auta de Souza é também muito caro aos espíritas, considerada uma mentora espiritual para o kardecismo. O médium Francisco Cândido Xavier, mais conhecido como Chico Xavier, já psicografou poemas seus. 


			Para a realização desse livro contamos com a colaboração do poeta e escritor José Doriano, que selecionou e organizou poemas escritos em vida e poemas escritos post-mortem. Doriano selecionou e organizou 63 poemas a partir do exame das edições de 1910 e de 1970 da obra Horto, e os poemas publicados na Revista Literária A Mensageira de 1897 e 1898. E para a seleção dos poemas psicografados, foram analisadas as obras de Chico Xavier, Parnaso de Além-túmulo e Auta de Souza.   


			Agradecemos à pesquisadora de Teoria da Literatura e Literatura Comparada, professora Alice Vieira Barros, que aceitou prefaciar esse livro e nos brindou com sua luz de quem estudou a Poesia do Século XIX e Poéticas da Modernidade. Sua contribuição para nós foi maior,   instigando-nos a ir à Biblioteca Nacional examinar as edições mais antigas do Horto em busca da redação e formatação mais próximas dos originais, além de outras sugestões que foram relevantes para o resultado final deste livro.  


			Agradecemos ao pesquisador Eduardo Schneider por sua pesquisa junto à Biblioteca Nacional e à Biblioteca da Escola Doméstica de Natal.


			Por fim, agradecemos ao fotógrafo e birdwatcher Tom Clark Severino pelas belas imagens gentilmente cedidas para esse livro. 


			Com essa seleção e organização esperamos oferecer ao leitor uma leitura nova de Auta de Souza, mesmo para os que já conhecem sua poesia. E aos que ainda não conhecem, estabelecer essa curiosidade comum aos que se deixam fascinar e apaixonar pelos poemas de Auta. 


			O editor


			


			

				

					1. BARROS, Alice Vieira. Do subterrâneo no Horto: Auta de Souza e os mitos culturais sobre a poeta no século XIX.  jan-abr. 2020.


				


			


		




		

			PREFÁCIO 


			Alice Vieira Barros2


			Quando me convidaram para escrever um prefácio a Cores, recolta de poemas de Auta de Souza, pela Editora Dipladênia, eu fiz uma espécie acordo interno comigo mesma: ignorar, sumariamente, tudo o que, para a poesia de Auta, ficasse no campo das exterioridades. Explico-me: não sou dessas que acreditam que a leitura cerrada seja capaz de dar conta de tudo em matéria de poesia. O sujeito que produz, o problema do campo e da origem, as questões sobre a produção e a circulação da obra, a recepção do público são todos elementos a serem considerados que impactam, diretamente, as várias camadas de sentido que constituem o todo orgânico de uma obra. O problema, porém, é que, em se tratando de Auta de Souza, ou, em se tratando de poesia moderna de autoria feminina, para a crítica, tudo parece ser relevante, menos o interior do poema. Muito mais interesse, despertou, aliás, a outra interioridade: a do sujeito que escreve, os mistérios do seu psiquismo, sempre condicionados a uma manifestação de uma essência abstrata e ideal do que significa “ser mulher”. Mas isso implica reduzir a poesia a uma eterna repetição dos mesmos topói, problemas, imagens. E se tal redução já se ajusta mal à leitura de qualquer poeta, torna-se, definitivamente, empobrecedora se o objeto de análise é a obra poética de Auta de Souza, à qual tão bem se ajusta, como nenhuma outra, o seguinte adjetivo: irredutível. 


			Atendendo a essa exigência interna e, portanto, abrindo mão do consenso que fez com que, de Olavo Bilac à ala católica do nosso modernismo, todos concordassem com a ideia de que a poesia de Auta possa ser definida como “a mais alta expressão do nosso misticismo”3 e do “sentimento puramente cristão” na poesia brasileira, e que isso é resultado da vida de renúncia e devoção religiosa da autora –– tento fazer algumas observações sobre essa poesia, para que o leitor anteveja aquilo com que vai se deparar, ao iniciar a leitura dessa coletânea. 


			Em primeiro lugar, não será possível negar a reincidência do tópos do misticismo cristão no discurso poético da autora, mas esse misticismo não tem nada que ver com qualquer espécie de proselitismo e nem dá indícios das crenças pessoais da autora. Trata-se de um misticismo como tema, muitas vezes, metapoético, em que a liturgia católica é apenas uma maneira simbólica de aludir ao que há de verdadeiramente transcendental: a poesia e a sua linguagem encantatória, ritmada, dúctil, musical. Nesse sentido, apesar das imensas diferenças entre os dois poetas, vale a pena construir a nossa leitura de Auta a partir de uma comparação da poeta com um de nossos maiores (para mim o maior) de nossos simbolistas, morto dois anos antes da publicação do Horto: João da Cruz e Sousa (1861-1898). Cruz e Sousa e Auta partilham da crença na poesia como uma espécie de noviciado divino, sacerdócio. Não é por acaso que os dois poetas tenham poemas intitulados “Regina Coeli” e, nos dois casos, reduzir o texto a uma mera paráfrase do hino mariano seria uma violência contra o poema. 



OEBPS/Fonts/Georgia.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/GeorgiaBoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/GeorgiaBold.ttf


OEBPS/Fonts/GeorgiaItalic.ttf


OEBPS/Fonts/ArnoPro-Bold.otf


OEBPS/Images/titulo.jpg
AUTA
DE SOUZA

CORES ¢ outros poemas

Selecionados e organizados por José Doriano





OEBPS/Fonts/FuturaStdBook.ttf


OEBPS/Fonts/ArnoPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/FuturaStdHeavy.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
AUTA DE SOUZA






